
Cidades Tribuna
www.tribunadabahia.com.br dadadadada Bahia

Editora de Cidade: Tatiana Ribeiro Sexta, 15/08/2025Tribuna da Bahia 9

A
quista histórica: a criação da
Faculdade Santa Dulce, cre-
denciada esta semana pelo
Ministério da Educação. Com
início do ano letivo previsto
para 2026, a realização repre-
senta parte de um sonho an-
tigo, que remonta à época em
que Santa Dulce ainda vivia.
O credenciamento formaliza a
intenção das OSID de esta-
belecer uma instituição de
ensino superior que reflita os
valores de humanidade, em-
patia e cuidado com o próxi-
mo, princípios centrais da
obra da religiosa.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o assessor de En-
sino e Pesquisa das OSID,
Sandro Barral, explicou que o
curso inaugural será de Ges-
tão em Saúde, voltado à for-
mação de profissionais para
a administração de hospitais
e instituições de saúde, com
foco na humanização e nos
princípios do SUS. Ele ressal-
ta que, em um futuro próximo,
está previsto o curso de Me-
dicina, ampliando ainda mais
a contribuição das OSID para
a saúde pública e para a for-
mação de profissionais com-
prometidos com o legado de
Santa Dulce.

“Um sonho se realiza e
outro vem por aí. Em breve
teremos a faculdade de Me-

s Obras Sociais
Irmã Dulce (OSID),
referência nacional
em saúde e assis-
tência social, alcan-
çaram uma con-

Faculdade Santa Dulce é autorizada pelo MEC
HIEROS VASCONCELOS
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dicina. Esse projeto foi aca-
lentado com muito carinho e
responsabilidade, e há anos
quem trabalha nas OSID nu-
tria esse desejo”, afirmou
Barral.

O curso de Gestão em
Saúde foi planejado para ca-
pacitar profissionais a geren-
ciar hospitais e instituições
de saúde de forma estratégi-
ca, administrativa e organiza-
cional, garantindo eficiência e
qualidade no atendimento. “O
aluno vai permear todo o co-
nhecimento necessário para
que um hospital funcione de
forma eficaz, seja médico,
administrador, enfermeiro ou
fisioterapeuta”, explicou. A for-
mação prioriza não apenas
competências técnicas, mas
também valores éticos e hu-
manização, preparando ges-
tores capazes de aplicar os
princípios do SUS com em-
patia. “Não queremos formar
apenas gestores, mas pes-
soas que levem adiante a fi-
losofia de Santa Dulce, com
responsabilidade social e
compromisso com a popula-
ção”, completou.

De acordo com Barral, o
curso será acessível e inclu-
sivo, com bolsas de estudo e
incentivos para alunos de bai-
xa renda, garantindo que qual-
quer pessoa com vocação
para a área de saúde tenha
oportunidade de estudar nas
OSID. “O curso precisa ser
autossustentável, mas sem-
pre com responsabilidade
social. Queremos que qual-
quer pessoa com vocação
para a área de saúde tenha
oportunidade de estudar

aqui. Não é para gerar lucro,
mas para servir à população”,
enfatizou.

O credenciamento pelo
MEC foi publicado no Diário
Oficial em 12 de agosto, mas
as OSID tomaram conheci-
mento oficial no dia 13, data
dedicada a Santa Dulce no
calendário católico. Barral
ressalta o simbolismo: “Re-
ceber a autorização justa-
mente no dia de Santa Dulce
reforça o caráter histórico e

afetivo desta conquista”.

LEGADO
A história educacional

das OSID já é sólida: atual-
mente, a instituição oferece
20 residências médicas,
além de especializações
multiprofissionais em saúde
do idoso, envolvendo enfer-
meiros, psicólogos e fisiote-
rapeutas, e uma residência
uniprofissional para odontó-
logos especializados em ci-

rurgia bucomaxilofacial. “O
hospital não tem a pretensão
de se tornar um grande com-
plexo universitário, mas que-
remos formar profissionais
que carreguem a filosofia da
obra”, explicou Barral.

Fundadas por Santa Dul-
ce dos Pobres, as OSID nas-
ceram com o propósito de
atender os mais vulneráveis,
oferecendo saúde, educação
e assistência social. Com o
tempo, tornaram-se referên-

cia nacional e internacional,
recebendo pacientes de todo
o Brasil e até do exterior. A ins-
tituição mantém uma filosofia
de trabalho pautada em em-
patia, amor ao próximo e hu-
manização do cuidado, que
norteia também o novo proje-
to educacional. “Queremos
formar alunos que vivenciem
a história e os valores da obra,
trazendo uma formação huma-
na, ligada à empatia e ao amor
ao próximo”, reforça Barral.

Sandro Barral informou
ainda que a faculdade
ocupará um espaço moder-
no em Patamares, aprovei-
tando a estrutura já consoli-
dada das OSID, que inclui
hospitais, centros de
reabilitação e residências
de ensino. Os alunos terão
experiência prática integra-
da, convivendo diretamente
com pacientes e equipes de
saúde, garantindo aprendi-
zado alinhado à prática real

Próximo passo é concretizar sonho de Dulce: cursos de Medicina humanizados

EDUCAÇÃO
Curso inaugural será
de Gestão em Saúde

do SUS. “A faculdade será
uma extensão natural das
OSID, permitindo que
estudantes e profissionais
compartilhem da vivência e
dos valores da instituição”,
afirmou.

Embora o curso de
Gestão em Saúde seja o
primeiro passo, a instituição
já planeja o credenciamento
do curso de Medicina, que
envolverá visitação, avalia-
ção e eventuais ajustes

antes da aprovação final.
“Temos muita esperança de
conseguir o credenciamen-
to com nota máxima, e
acreditamos que todo o
processo pode ser concluí-
do em cerca de um ano”,
explicou Barral, se referindo
a uma possível autorização
do MEC em meados de
2026. O objetivo é “formar
médicos com o jeito Dulce
de ser”, comprometidos
com a humanização, ética e

eficiência no atendimento à
população.

GESTÃO –  Além de
formar gestores, a Faculda-
de Santa Dulce também
nasce com a ambição de
inspirar uma nova geração
de profissionais de saúde a
atuar de forma ética e
solidária. Segundo Barral,
“não queremos apenas
transmitir conhecimento
técnico, mas cultivar nos

alunos o compromisso com
a humanidade e a empatia
em cada decisão que
tomarem dentro de uma
instituição de saúde”. Ele
acrescenta que a ideia é
que os estudantes “compre-
endam desde cedo a
importância do trabalho em
equipe, da escuta atenta
aos pacientes e do respeito
aos colegas, pilares que
sempre guiaram a obra de
Santa Dulce”.

Barral ainda enfatiza que
a faculdade será um espaço
de inovação e de diálogo
constante entre teoria e
prática, aproveitando toda a
experiência acumulada nas
OSID. “Cada projeto dentro
da instituição será pensado
para refletir os desafios
reais de hospitais e clínicas,
preparando os alunos para
lidarem com situações
complexas com ética e
sensibilidade”, explicou.

Feridos em acidentes com motos crescem na capital
A desapropriação do ter-

reno da Graça (PLE-319/
2023) foi debatida na Câma-
ra Municipal de Salvador, nes-
ta quinta-feira (14). A audiên-
cia pública foi dirigida pelo
presidente Carlos Muniz
(PSDB) e aconteceu no Ple-
nário Cosme de Farias. Pre-
sidente da Comissão de
Constituição e Justiça da
Casa, o vereador Sidninho
(PP) sugeriu a realização de
uma nova audiência para que
sejam apresentados os es-
tudos técnicos de impacto no
trânsito e meio ambiente.

“Todos os projetos de
desapropriação de terrenos
e imóveis da cidade terão au-
diências públicas realizadas
pela Câmara para que as
pessoas saibam do que se
trata e como vão beneficiar
elas. Para esse projeto de
utilidade pública, em especi-
al, eu esperava aqui vários
moradores da Graça para
que entendam quais benefí-
cios ou prejuízos que eles te-
riam”, disse o presidente
Muniz.

Também participaram da
audiência pública que discu-
tiu o PLE-319/2023 os verea-
dores Maurício Trindade (PP),
Omarzinho Gordilho (PDT),
Cláudio Tinoco (União Bra-
sil), Kiki Bispo (União Brasil),
Rodrigo Amaral (PSDB) e a
vereadora Cris Correia
(PSDB). O ex-vereador Edval-
do Brito (PSD) prestigiou a
audiência.

O presidente Carlos Mu-
niz disse ser a favor do proje-
to, mas questionou o início da

Câmara debate projeto de
desapropriação do terreno da Graça

construção de um empreen-
dimento no local sem a reali-
zação de estudos de impacto
e viabilidade. Segundo o che-
fe do Legislativo Municipal, o
bairro já enfrenta grandes
congestionamentos até du-
rante o fim de semana por
conta do comércio local e so-
freria grandes consequênci-
as com a instalação de qua-
tro torres de apartamentos e
um mall com dez lojas. 

“Para se instalar qualquer
empreendimento naquela re-
gião, é preciso um estudo de
impacto. É um bairro tradicio-
nal, com muitos moradores
idosos que em alguns mo-
mentos do dia ficam impedi-
dos de se locomover por con-
ta do engarrafamento”, pon-
tuou Carlos Muniz.

TERRENO DA GRAÇA
Com 8.391,65 m², o ter-

reno tem localização estraté-
gica no bairro da Graça, Rua
da Graça, nº 42, e serve de
espaço para a Feira da Fra-
ternidade realizada pela Pa-
róquia da Vitória anualmente.
Lá também são estaciona-
dos trios elétricos durante o
Carnaval e carros para os fre-
quentadores da Paróquia da
Vitória. 

Autor do Projeto de Lei nº
319/2023 que trata da desa-
propriação, o vereador Hélio
Ferreira (PCdoB) sugere em
sua proposta a criação de
uma praça pública no local
que garantisse a usabilidade
do espaço durante todo o ano
e a manutenção da Feira da
Fraternidade.
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O número de feridos em
acidentes envolvendo
motocicletas cresceu 1,8%
em Salvador no primeiro
semestre deste ano,
mesmo com a adoção de
medidas para reforçar a
segurança viária. É o que
mostram os dados da
Transalvador
(Superintendência de
Trânsito de Salvador),
enviados exclusivamente
para a Tribuna da Bahia. O
levantamento mostra que,
entre janeiro e junho de
2025, foram registrados
1.788 acidentes com vítimas
lesionadas e 37 mortes. No
mesmo período de 2024,
houve 1.756 feridos e 49
óbitos, o que representa
queda de 24% no número
de mortes.

 Embora as fatalidades
tenham diminuído, o
aumento no total de feridos
mantém aceso o alerta
sobre os riscos para quem
circula de moto na capital
baiana. Segundo a
Transalvador, cinco
avenidas concentram o
maior número de
ocorrências deste ano. A
Avenida Luís Viana Filho
(Paralela) lidera a lista, com
112 acidentes, seguida da
Avenida ACM, com 80
registros, e da Avenida
Octávio Mangabeira (Orla),
com 56. Completam o
ranking a Avenida Afrânio
Peixoto (Suburbana), com

53, e a Avenida Tancredo
Neves, com 39 sinistros.

 Para o instrutor de
trânsito Carlos Menezes,
especializado em condução
segura de motocicletas, os
números mostram que
“mesmo com fiscalização e
melhorias viárias, a
segurança começa com o
próprio condutor”. Ele lembra
que o uso correto do
capacete, o respeito aos
limites de velocidade e a
manutenção da distância de
segurança podem reduzir
drasticamente o risco de
acidentes. “A moto é ágil,
mas também mais

vulnerável. Dirigir de forma
defensiva, antecipando as
ações dos outros veículos e
evitando pontos cegos, é
fundamental para voltar para
casa em segurança”, orienta.

 Entre as ações para
reduzir o número de
acidentes, a Transalvador
destaca a implantação da
primeira motofaixa da
cidade na Avenida Mário
Leal Ferreira (Bonocô),
criada após estudos
técnicos para organizar o
fluxo e proteger
motociclistas. Também
foram realizadas
campanhas educativas,

como a promovida no Maio
Amarelo, que envolveu
distribuição de materiais,
rodas de conversa e
veiculação de mensagens
em TV, rádio e painéis pela
cidade.

 A fiscalização foi
intensificada, tanto
presencialmente quanto por
videomonitoramento, para
coibir irregularidades como
conversões proibidas e
condução perigosa. Além
disso, houve investimentos
em redesenho viário, com
instalação de barreiras
para impedir manobras
arriscadas.

FATALIDADES
Até junho deste ano, foram registrados 1.788 acidentes com vítimas lesionadas
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